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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Ciências sociais aplicadas: Entre o aplicado e o teórico é composta por 
15 (quinze) capítulos produtos de revisão de literatura, ensaio teórico, pesquisa qualitativa, 
relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo discute os resultados da análise da oferta formativa em educação 
profissional e tecnológica vinculada a um Instituto Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. O segundo, apresenta os resultados de pesquisa para diagnosticar 
a problemática da gestão de micro e pequenas empresas e as dificuldades de acesso ao 
microcrédito.

O terceiro capítulo analisa como o Design Thinking tem sido utilizado na definição 
de parâmetros no processo da construção de biblioteca Universitária em uma universidade 
estadual. O quarto, apresenta a experiência em utilizar a técnica multicritério TOPSIS para a 
escolha de atividades econômicas prioritárias para investimentos públicos.

O quinto capítulo apresenta o funcionamento das plataformas colaborativas e suas 
potencialidades no desenvolvimento de produtos e serviços na atualidade. O sexto, discute 
os resultados da análise da influência da inteligência de mercado no processo de tomada de 
decisões de gestores das lojas de confecções.

O sétimo capítulo discute a participação das empresas privadas na ampliação de ações 
sociais e projetos sociais na atual conjuntura brasileira. O oitavo, apresenta os resultados de 
revisão das principais teorias que discutem os fatores que contribuem à atividade criminosa.

O nono capítulo discute os resultados de pesquisa acerca das possibilidades de 
conservação da reserva da bioesfera da borboleta monarca apontando caminhos e desafios 
vinculados. O décimo, apresenta a sistematização do processo de inventariação, classificação 
e hierarquização de recursos turísticos de canyoning. 

O décimo primeiro capítulo discute os elementos centrais da inteligência emocional e 
sua relação com a liderança em espaços organizacionais e as interconexões vinculadas nesse 
processo. O décimo segundo, apresenta os resultados da análise da estrutura obrigatória de 
laudo contábil de perícia judicial em conformidade com as normativas determinadas pelo 
Conselho de Classe.

O décimo terceiro capítulo discute os resultados de pesquisa junto às mulheres que 
viajam sozinhas e os meios de hospedagem utilizados. O décimo quarto capítulo que trata 
dos desafios presentes no tratamento ofertado aos pedófilos, na perspectiva da análise 
jurídica. E finalmente, o décimo quinto capítulo que apresenta os resultados da pesquisa 
acerca da ocorrência de erro humano por ocasião do gerenciamento de projetos.

Neste contexto, convidamos discentes, profissionais de saúde e população em geral 
a conhecer as singularidades desse processo enriquecedor de produção e socialização do 
conhecimento.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Neste artigo, buscou-se ressaltar as 
mudanças que vem ocorrendo em relação aos 
projetos sociais e sua importância em instituições 
privadas. Os projetos sociais são uma importante 
ferramenta de ação, que é amplamente 
utilizada pelo Estado e pela Sociedade Civil. A 
metodologia utilizada neste estudo foi pautada 
em referencias bibliográfica, análises e leituras 
para compreensão da temática em teor reflexivo. 
O objetivo geral deste trabalho é entender a 
participação das empresas privadas e do terceiro 
setor frente aos projetos sociais e ações sociais, 
já os objetivos específicos, têm sua relação 
voltada à pesquisar a redução das políticas 
sociais do Estado e compreender o crescimento 
do setor privado dentro da era social. Concluiu-se 
que as empresas privadas têm ganhado espaço 
no âmbito do setor público, contribuindo com a 
realização de projetos sociais para sociedade, 
o que foi expresso por autores, e como 
justificativa para tal, a escassez de recursos 
e má administração por parte do Estado, e 
isenção de suas responsabilidades. Por outro 
lado, explanou-se a ideia de que realizar projetos 
sociais pela iniciativa privada, tem se dado pelo 
pressuposto de adquirir responsabilidade social 
para remeter a “boa imagem” da empresa, ou 
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seja, marketing e um nicho de mercado para produtos e tecnologias, o que pode ser parte 
de uma ação estratégica das empresas privadas em manter os olhares fixos a si e ou a seus 
produtos, ganhando com isso visibilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Projetos Sociais; Empresas Privadas; Terceiro Setor; Estado.

SOCIAL PROJECTS AND PRIVATE COMPANIES
ABSTRACT: In this article, we sought to highlight the changes that have been taking place 
in relation to social projects and their importance in private institutions. Social projects are an 
important action tool, which is widely used by the State and Civil Society. The methodology 
used in this study was based on bibliographic references, analyzes and readings to understand 
the theme in a reflective content. The general objective of this work is to understand the 
participation of private companies and the third sector in the face of social projects and social 
actions, while the specific objectives are related to researching the reduction of the State’s 
social policies and understanding the growth of the private sector within of the social age. It 
was concluded that private companies have gained space in the public sector, contributing 
to the realization of social projects for society, which was expressed by authors and as a 
justification for this, the scarcity of resources and poor administration by the State. , and 
exemption from their responsibilities. On the other hand, the idea was explained that carrying 
out social projects by the private sector has been based on the assumption of acquiring 
social responsibility to convey the “good image” of the company, that is, marketing and a 
market niche for products and technologies. , which can be part of a strategic action by private 
companies to keep their eyes fixed on themselves and/or their products, thus gaining visibility.
KEYWORDS: Social projects; Private Companies; Third sector; State.

1 |  INTRODUÇÃO 
O tema deste trabalho é entender a participação das empresas privadas e do terceiro 

setor frente aos projetos sociais e ações sociais. Todo projeto social nasce do desejo de 
mudar uma realidade, essa é sua principal função; são ações pensadas e planejadas, 
pois, para a realização de um projeto é necessário refletir sobre os passos que devem ser 
seguidos, entender a realidade e suas relações e para que as ações resultem em bons 
resultados. Conforme a definição bem sucedida formulada por Domingos Armani que: “Um 
projeto é uma ação social planejada, estruturada em objetivos, resultados e atividades, 
baseados em uma quantidade limitada de recursos (...) e de tempo” (Armani, 2000 p.18).

A elaboração de um projeto incide em diagnosticar uma realidade social ampla, 
identificar os contextos sócio históricos, compreender as relações institucionais, grupais 
e comunitárias e, então, estar apto a planejar uma intervenção, considerando limites e 
oportunidades, almejando uma transformação social. No entanto, o arsenal social prestado 
pela iniciativa privada pode não ter a capacidade de causar mudanças significativas que 
permitam a alteração do atual quadro social brasileiro. O fato de o setor empresarial investir 
em projetos sociais está principalmente ligado ao retorno que a atividade dessas ações de 



 
Ciências sociais aplicadas: Entre o aplicado e o teórico Capítulo 7 94

fazer o bem pode trazer à empresa, ou seja, faz parte da ação estratégica das organizações 
privadas. 

Como para todo sonho realizado, antes foi idealizado e projetado, assim também 
é com os projetos de cunho social, é necessário planejar, revisar, realizar inúmeras 
pesquisas. De acordo com Armani (2009), a grande utilidade dos projetos está no fato de 
eles possibilitarem a prática de planos e programas sob a forma de unidades de intervenção 
concreta. Um projeto nasce antes de tudo, de uma ideia, uma idealização que ainda não 
saiu do papel, e passa a tornar-se um plano, que poderá ser perfeito, ou não, mas de 
todas as formas, é necessário que transforme alguma realidade social, e que as empresas 
privadas tenham essa noção na hora de realizar um projeto social.

Objetivo Geral deste trabalho é entender a participação das empresas privadas e do 
terceiro setor frente aos projetos sociais e ações sociais. Já os objetivos específicos, têm 
sua relação voltada à pesquisar a redução das políticas sociais do Estado e compreender o 
crescimento do terceiro setor e das empresas privadas dentro da era social.

Segundo o Dicionário Aurélio Projeto é Plano; planejamento que se faz com a 
intenção de realizar ou desenvolver alguma coisa: projeto de lei. Cada vez mais se torna 
visível que ONGs, associações comunitárias e de bairros, empresas privadas, o meio 
religioso (entidades), encontrarem-se envolvidas com algum projeto social. Diante desta 
realidade citada, os movimentos em defesa da responsabilidade social das empresas 
privadas surgem atrelados ao envolvimento e promoção do Terceiro Setor nesta temática. 
O trabalho social prestado pela iniciativa privada deve ter capacidade de causar mudanças 
significativas que permitam a alteração do atual quadro social brasileiro, pois é essa a 
verdadeira intencionalidade de projetos sociais. Deste modo, faz-se necessário estudar 
a relação de participação das empresas privadas e do terceiro setor frente aos projetos 
sociais e ações sociais. 

Para a elaboração do estudo, foi utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica. 
E para os autores consultados, foi possível desenvolver um estudo capaz de dar sustentação 
teórica ao tema proposto.  O estudo será reflexivo, baseado em análise teórica, a partir de 
pesquisa bibliográfica através de livros, artigos de revistas, jornais e outros periódicos, 
inclusive por meio eletrônico. 

Este trabalho está dividido em introdução, desenvolvimento e conclusão. Na 
introdução será elencado do que se trata este estudo, trazendo conceitos basilares do 
tema proposto, os objetivos e a justificativa. No desenvolvimento, o reforço do referencial 
teórico, a análise e dialogo sobre a temática de projetos sociais atreladas ao terceiro setor 
e a empresas privadas. Na conclusão é a finalização, tudo que foi conseguido extrair da 
revisão bibliográfica, foi analisado e chegou-se a uma conclusão concreta. 
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2 |  DESENVOLVIMENTO
As ações sociais das empresas privadas e do terceiro setor designam o objeto 

de estudo deste artigo. O objetivo dessa proposta partirá da necessidade e também da 
capacidade que as empresas e instituições privadas dispõem para realizarem projetos 
sociais que sejam capazes de suprir as demandas não absorvidas pelo Estado na área 
social, e sobre a responsabilidade e consciência que o empresariado tem frente aos 
problemas sociais.  

Para que se possa entender essas mudanças no terceiro setor e das empresas 
privadas, e seu envolvimento com os projetos de cunho social, será preciso elencar que 
houveram algumas mudanças ao longo dos anos, com uma democratização em aspectos 
fundamentais da intervenção do Estado na sociedade, tais como eleições livres e diretas, 
descentralização, com formações de mecanismos mais amplos de comunicação e de controle 
social,  instrumentos de governança com maior visibilidade, além de inúmeras formas de 
participação na elaboração dos orçamentos e das políticas públicas. Não abstendo-se 
de mencionar a participação nos orçamentos participativos, elaboração de estatutos de 
cidadania, conselhos de direitos, fóruns, entre outras formas de democratização frente 
ao estado, que se tornou mais aberto e participativo nesses quesitos. E, A partir dessas 
mudanças, se configura um novo quadro de relações entre o Estado e a Sociedade Civil. 

A partir da Constituição Federal (1988), que foi um marco para o campo de direitos 
no Brasil, onde as fronteiras entre público e privado se redefiniram. Conforme a citação de 
Armani:

“Desde o final do regime militar e da promulgação da Constituição de 1988, 
verifica-se uma grande ampliação da ação social autônoma na sociedade civil 
brasileira. Pelo menos dois fatores contribuíram para isso: o primeiro é o fato 
de que os avanços, em termos de democratização política, não estão sendo 
acompanhados da redução da pobreza e das desigualdades sociais; muito 
pelo contrário, as oportunidades e as necessidades de ações sociais só têm 
crescido; o segundo fator é a crescente transferência de responsabilidades 
de parte do governo federal para as organizações de sociedade civil no 
tocante ao enfrentamento da problemática social” (p.14, 2009).

E isso mostra que o Estado já não é o único executor de políticas sociais e começou a 
priorizar seu papel de articulador e regulador destas políticas. Com isto cresce a participação 
de outros atores, tais como a iniciativa privada, as organizações não-governamentais, 
organismos internacionais, movimentos sociais e outros grupos organizados. (Armani e 
organizadores, 2003). 

De acordo com Antônio Maximiniano (1997, p. 20), os projetos “são empreendimentos 
finitos que têm objetivos claramente definidos em função de um programa, oportunidade ou 
interesse de uma pessoa, grupo ou organização”. Logo, a partir do exposto; pode-se dizer 
que, um projeto social é baseado em um planejamento para solucionar um problema ou 
responder a uma carência social, onde entra o terceiro setor, que conforme já mencionado 
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pelo Guia de elaboração de Projetos Sociais (2003), confirma a tese de que a Sociedade 
Civil, com sua diversidade, vem desenvolvendo novas formas de organizações (não-
governamentais, redes, entre outras), e que vem se convertendo em protagonistas das 
ações sociais. Ou seja, as empresas privadas tem ganhado espaço para atuar de forma 
direta nas questões sociais e também tem contribuído na participação de elaboração de 
políticas públicas, conforme a citação abaixo explica:

“No âmbito da Sociedade Civil, os projetos sociais são capazes de produzir 
experiências inovadoras, contribuindo para o enraizamento e/ou a renovação 
de políticas sociais. Com isso, promovem o fortalecimento dos grupos sociais 
envolvidos e a democratização da sociedade” (Stephanou e organizadores, 
2003). 

A lógica que muitas empresas privadas tem tido sobre a ideia de realizar projetos 
sociais, parte em muito do pressuposto de responsabilidade social e a “boa imagem” da 
empresa. E responsabilidade social empresarial conforme o instituto Ethos significa:

“Responsabilidade social empresarial é a forma de gestão que se define 
pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com 
os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais 
que impulsionem o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando 
recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a 
diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais”. 

E toda essa questão, pode ter uma via de mão dupla, ora as empresas de denominação 
privada, podem estar percebendo e identificando sua parcela de responsabilidade para com 
a sociedade, procurando promover a igualdade social e um desenvolvimento sustentável 
em amplo sentido. Ou, por outro lado, conforme refere Baptista, estar “procurando através 
do marketing social transmitir uma boa imagem da companhia a fim de manter e captar 
novos consumidores e, consequentemente, gerar mais credibilidade para a organização e 
mais lucros para os acionistas”. (BAPTISTA, 20008, p.10). 

Ainda dentro deste arsenal da responsabilidade empresarial e social, e com 
as mudanças advindas da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, o qual veio a ser realizada em junho de 1992 no Rio de Janeiro (ECO 92), 
o terceiro setor passou a ganhar visibilidade e começou a repensar seu lugar no mundo. 

Compreende-se a participação e o trabalho de ONGs e das instituições filantrópicas 
no universo dos projetos sociais, pois sabe-se que a origem dessas instituições tem por 
base a organização voluntária da sociedade civil, cujo objetivo são as causas de cunho 
sociais.  Temos visto a crescente atuação do terceiro setor junto à sociedade brasileira 
que constitui parte do projeto de reestruturação do tamanho e das funções do Estado. 
Conforme Tavares (2002, p. 150-151):

“De forma pequena e pontual, a relação sempre existiu, sem chamar a 
atenção da opinião pública e sem que o próprio governo nela investisse, 
apenas repassando recursos para certas entidades, geralmente da área de 
assistência social. Isso tem ocorrido sem que haja uma orientação política 
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ou a definição de metas e parâmetros específicos, ou seja, uma intenção 
consciente e premeditada para o estabelecimento de uma relação. Entretanto, 
já se notam algumas mudanças nas formas de condução do relacionamento 
em alguns setores específicos (como, por exemplo, no combate à Aids e no 
enfrentamento de questões ecológicas), quando as entidades passam a influir 
na própria formulação das políticas públicas. Na verdade, a mudança de 
postura do Estado é, em grande parte, uma resposta à própria transformação 
de nossa sociedade, a qual, por sua vez, tem se mostrado mais articulada 
e mais participativa. Procuram-se hoje caminhos alternativos, através de 
organizações civis, que possam oferecer ao Estado uma interlocução mais 
consistente”. 

Conforme Sorj (2000) A diferença entre as ONGs e o terceiro setor tradicional é que 
este se sustenta geralmente num forte componente de trabalho voluntário e mobilizador de 
recursos financeiros da comunidade local, enquanto as ONGs são formadas por pessoas 
com afinidades profissionais cujo trabalho é remunerado.

Nessa linha, importa considerar que é viável a relação entre Estado, o terceiro setor 
e o setor privado, trata-se de vínculos de termos de colaboração representados pelo estado 
e as organizações do terceiro setor, onde, da mesma forma, tanto o estado quanto os 
munícipes tem obrigatoriedade de publicação no Diário Oficial da União, explanando os 
resultados financeiros e do relatório de execução do Contrato de Gestão. E, ao adentrar 
nesta temática, é possível observar a quantidade de editais mensalmente, que são 
publicados pela máquina pública, solicitando a execução de projetos sociais por parte do 
terceiro setor e empresas privadas. 

Montaño (2003, p. 45-46) afirma que: 

“[...] Sob o pretexto de chamar a sociedade à participação em torno do “controle 
social” e da “gestão” de serviços sociais e científicos”, desenvolvendo a 
democracia e a cidadania, a dita “publicização” é, na verdade, a denominação 
ideológica dada à transferência de questões públicas da responsabilidade 
estatal para o chamado “terceiro setor” (conjunto de “entidade públicas não 
estatais”, mas regido pelo direito civil privado) e ao repasse de recursos 
públicos para o âmbito provado. Isto é uma verdadeira privatização de 
serviços sociais e de parte dos fundos públicos”.

Neste âmbito, uma empresa privada para ser considerada uma organização do 
terceiro setor, é indispensável um arranjo constante de três características: a prestação de 
serviços de interesse coletivo, não ter como finalidade o lucro e ser uma entidade privada. 

3 |  CONCLUSÃO
O trabalho alcançou os objetivos a que se propôs, onde encontrou nas 

bibliografias consultadas, as informações necessárias que deram sustentação teórica aos 
questionamentos propostos. 

Em resumo das considerações apresentadas, é plausível afirmar que a crescente 
atuação do terceiro setor e das empresas privadas na conjuntura brasileira, vem a ocorrer 
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em detrimento da transferência de responsabilidade de resposta às demandas sociais 
do Estado para o terceiro setor. E conforme já mencionado, essa evolução do privado 
interligado ao Estado, se dá em questões da má administração dos recursos públicos, como 
também da escassez dos mesmos, onde as empresas privadas acatariam a realização dos 
projetos, com os valores já impostos pelos entes estaduais e municipais, ao participarem 
dos processos via edital e licitação. 

Logo, o novo formato das relações entre Estado e Sociedade Civil (empresas 
privadas), quando bem construído, tendem a garantir um maior compromisso nas ações 
com interesse público, e trazer muitas melhorias para a sociedade como um todo.

A relação entre o Estado e o terceiro setor não é algo recente, sempre existiu 
essa ligação, e que na última década aflorou-se mais. O que cabe à sociedade, um 
posicionamento de não permitir que o Estado se abstenha de cumprir com suas obrigações 
e, de modo algum, faça substituir-se pelo terceiro setor somente. 

Por outro lado, observou-se a ideia de que realizar projetos sociais a partir do 
pressuposto de responsabilidade social e a “boa imagem” da empresa, ou seja, marketing 
e um nicho de mercado para produtos e tecnologias, o que pode ser parte de uma ação 
estratégica das empresas privadas em manter os olhares fixos a si e ou a seus produtos, e 
não somente em mudar a realidade social propriamente dita. 

Embora existam trabalhos sociais de qualidade prestados por empresas privadas e 
do terceiro setor, onde os mesmos gerem benefícios para o público alvo á que o projeto se 
propõe, ou seja, esse tipo de serviço prestado, não pode ser considerado como substituto 
ao trabalho que o Estado pode e deve desempenhar, tão logo, é necessário fiscalizar as 
obras do Estado para que a sociedade não venha a ficar no prejuízo. 
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